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| O MUNDO EM ESTADO DE EMERGÊNCIA



3h"ps://www.imf.org/en/Publica7ons/fandd/issues/2022/03/Shining-a-light-on-
debt-Pazarbasioglu-Reinhart

SHINING A LIGHT ON DEBT
Interna'onal Monetary Fund
Março 2022

https://www.robert-schuman.eu/en/european-issues/0619-for-a-new-european-growth-strategy

FOR A NEW EUROPEAN GROWTH STRATEGY
Fondación Robert Shuman
Janeiro 2022
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4https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg2/

6TH IPCC CLIMATE CHANGE ASSESSMENT
Impacts, Adaptation and Vulnerability
Fevereiro 2022

TRENDS OD ATMOSPHERIC CO2

University of Reading, UK
Dezembro 2021
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h"ps://reliefweb.int/map/world/covid-19-pandemic-global-overview-dg-echo-daily-map-27072020
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| A TRANSIÇÃO NECESSÁRIA

https://www.facebook.com/SusFoodTrust/
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h"ps://www.ipcc.ch/report/ar6/wg2/
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9h"ps://www.annualreviews.org/doi/pdf/10.1146/annurev-environ-102014-021340

PLANEAMENTO PARA A 
TRANSIÇÃO ALIMENTAR 



10

| INCUBAÇÃO



Projeto ROBUST
Unlocking Rural-Urban Synergies

https://rural-urban.eu/
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https://rural-urban.eu/


Compreender as interacções e dependências entre as zonas
rurais, periurbanas e urbanas com vista à promoção de políticas
e modelos de governação que promovam relações mutuamente
benéficas
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Economia Territorial de Proximidade
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| QUESTÕES DE PARTIDA
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COMO ALIMENTAR LISBOA E A SUA CIDADE REGIÃO: 

| A PARTIR DE UM SISTEMA ALIMENTAR SEGURO, SUSTENTÁVEL E 
RESILIENTE?

| REFORÇANDO AS DINÂMICAS URBANO-RURAIS E A 
CONECTIVIDADE ECOLÓGICA?



(Benis&Ferrão, 2017)   https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0959652616306552

Proveniência dos alimentos consumidos em Portugal

56% em Portugal, dos quais 7% na AML
38% na Europa

6% resto do mundo

Dos alimentos produzidos em Portugal

31,1% - Centro
21,6% - Norte

20,7% - Alentejo
12% - AML
6,5% - Algarve
6,5% - Açores

1,7% - Madeira
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Áreas	agrícolas	heterogeneas	 Culturas	permanentes	 Culturas	temporárias	 Pastagens	permanentes	

Comparação	da	variação	ao	longo	dos	anos	2007,	2015	e	2018	

COS07	 COS15	 COS18	

Na AML, em 2018 (COS, 2018), o solo com ocupação agrícola 
corresponde a cerca de 38%, onde se incluem as pastagens, 
seguindo-se as áreas florestais em aproximadamente 32% do 
território, o que deixa claro que a produção de alimentos e de 
serviços ambientais tem um significativo papel a desempenhar 
no sistema alimentar urbano. 
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PLANEAMENTO PARA A TRANSIÇÃO ALIMENTAR
REDE METROPOLITANA PARQUES DE AGROALIMENTARES NA AML 
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O conceito de Parque Agroalimentar surgiu na Europa como uma 
ferramenta a)va de planeamento para conter a expansão urbana 
desordenada e responder às necessidades agroambientais em 
paisagens peri-urbanas. Pode integrar diferentes componentes do 
sistema alimentar, fornecendo serviços mul)funcionais de forma 
inovadora.

• Resposta à necessidade de aprovisionamento alimentar de uma 
população urbana de acordo com a economia de proximidade;

• Fornecimento de serviços de ecossistemas;
• Valorização da paisagem peri-urbana;
• Promoção da conecEvidade ecológica;
• Inovação agro-alimentar;
• Integração social;
• Criação de emprego;
• Coesão urbano-rural;
• Hub de formação e interação dos atores do sistema alimentar;
• Oferta de programas de turismo, educação e formação;
• Contribui para a saúde e bem-estar da população e dos 

ecossistemas (especialmente pós-COVID).

Segurança	alimentar/saúde	pública	
Qualidade	ambiental	
Cadeia	de	valor	
Circuitos	curtos	

PRODUTO	

Transporte	e	infraestrutura	
Distribuição	e	venda	

Tecnologia	
Eficiência	energética		

PROCESSO	

SOCIAL	
	
Normas	e	valores	
Novas	interrelações		
Inclusividade	cultural	
Justiça	social	

GOVERNANCIA	
	

Parcerias	multinível	
Participação	multi-atores	

Taxas	e	Incentivos	
Certificados	e	marketing	

SISTEMA	ALIMENTAR	URBANO	
	Planeado,	inovador,	multisetorial	e	territorializado	
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| 20 + 2 
ENTIDADES 

FUNDADORAS
DA RMPA
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| AGENDA POLÍTICA, EUROPEIA, 
NACIONAL E REGIONAL



Segundo a FAO, em 2050, a área necessária para alimentar a 
população mundial terá que ser aumentada em cerca de 70% 
relativamente à área utilizada em 2010.

Em 2010 a OECD definiu o objetivo de fazer a transição para sistemas 
alimentares sustentáveis reduzindo, até 2015, 20% dos alimentos 
processados globalmente, passando estes a ser produzidos, 
processados e distribuídos localmente.

AGENDA POLÍTICA INTERNACIONAL 
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https://euobserver.com/environment

AGENDA POLÍTICA EUROPEIA
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AGENDA POLÍTICA NACIONAL 



Em Portugal a Agenda de Inovação para a Agricultura 2020-
2030 evidencia a necessidade de transição para uma 
agricultura que esteja na base de uma alimentação 
sustentável. Esta agenda assume as seguintes metas:

• Aumentar em 20 % o nível de adesão à Dieta 
Mediterrânica.

• Instalar 80 % dos novos jovens agricultores nos territórios
de baixa densidade.

• Aumentar o valor da produção agroalimentar em 15 %.
• Mais de metade (+50 %) da área agrícola em regimes de 

produção sustentável reconhecidos.

• Aumentar em 60 % o inves)mento em inves)gação e 
desenvolvimento (I&D).

AGENDA POLÍTICA NACIONAL 
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O Regulamento do PEPAC (2023 – 2027 aponta três obje)vos
gerais (OG) para a PAC, complementados com um obje)vo
transversal (OT) de modernização do sector. 

• OG1: Promover um sector agrícola inteligente, resiliente e 
diversificado, de modo a garanEr a segurança alimentar

• OG2: Apoiar a proteção do ambiente e a luta contra as 
alterações climáEcas e contribuir para a consecução dos 
objeEvos da União relacionados com o ambiente e o clima

• OG3: Reforçar o tecido socioeconómico das zonas rurais

• OT: Modernização do sector através da promoção e da 
parElha de conhecimentos, da inovação e da digitalização
da agricultura e das zonas rurais

AGENDA POLÍTICA NACIONAL 

26



AGENDA POLÍTICA REGIONAL
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AGENDA POLÍTICA REGIONAL
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AGENDA POLÍTICA REGIONAL
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| TRANSIÇÃO ALIMENTAR NA AML



REDE DE PARQUES AGROALIMENTARES NA AML   |   Conceito
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• Conjunto diverso de territórios, iniciativas e atores da AML

• Objetivo de planeamento e a gestão do seu sistema alimentar

• Plataforma colaborativa de entidades públicas e privadas que prosseguem princípios
de sustentabilidade com vista a uma alimentação segura, saudável, inclusiva e
responsável

• Promove a economia circular, resiliente e de proximidade, atende à adaptação
climática, cria emprego, promove a saúde e o bem-estar e respeita a equidade social

• Apoia a dieta mediterrânica e reforça a identidade cultural

• Incentiva a inovação científica e tecnológica nas diversas componentes do sistema
alimentar

• Contribui para a formação, capacitação e sensibilização dos agentes do sistema
alimentar



REDE DE PARQUES AGROALIMENTARES NA AML   |   Visão
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• A RMPA, em 2030, poderá assegurar 15% do aprovisionamento
alimentar da AML

• Baseada em modos de produção sustentáveis, redes de distribuição
de baixo carbono e em circuitos alimentares de proximidade

• Cumpram com os critérios de inclusão e segurança alimentar

• Produtos RMPA disponíveis e acessíveis para o consumo alimentar
responsável de todos os cidadãos da AML e serão uma mais valia para
a promoção de um turismo responsável e éEco

• Oportunidades de recreio e de turismo gastronómico e cultural em
todo o seu território

• RMPA como uma inicia)va inovadora que contribui para a valorização
sócio-ecológica e económica da AML e para o fortalecimento das
sinergias urbano-rurais



Obje)vo 1 - Definição de estratégia de planeamento e gestão do 
sistema alimentar metropolitano na arEculação com o ordenamento e 
a gestão do território

Obje)vo 2 - Apoio à organização de circuitos curtos para garanEr o 
abastecimento de proximidade

Obje)vo 3 - Criação de uma plataforma colaboraEva de enEdades
públicas e privadas para a operacionalização da estratégia e 
dinamização da RMA

Obje)vo 4 - Criação de uma marca própria que cerEfica os produtos
RMA

Obje)vo 5 - Promoção de uma campanha de comunicação para a
alimentação responsável e promoção da marca RAM

Obje)vo 6 - Definição e implementação de um programa de formação, 
capacitação e educação

REDE DE PARQUES AGROALIMENTARES NA AML | Obje`vos Estratégicos
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h6ps://www.ics.ulisboa.pt/flipping/ATransicaoAlimentarnaAML/

Nesta publicação contextualizamos a Transição
Alimentar, a nível nacional e internacional, 
apresentamos a Rede Metropolitana de 
Parques Agroalimentares (RMPA) e as suas
vinte enEdades fundadoras. Fazemos a síntese
dos resultados do Ciclo de Webinares em que
discuEmos publicamente esta temáEca.

https://www.ics.ulisboa.pt/flipping/ATransicaoAlimentarnaAML/
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H2020 FOODCLIC - Integrated Urban Food Policies and Planning Frameworks 

How City-regions Connect, Link and Include to Transform Food Systems for Co-Benefits 



37

| OBRIGADO

CONTAMOS CONVOSCO

rosario.oliveira@ccdr-lvt.pt carlos.pina@ccdr-lvt.pt filipe.ferreira@aml.pt

mailto:alexandra.almeida@ccdr-lvt.pt
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